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O 
dia 7 de setembro de 1988 marcou a fundação da empresa que hoje recebe o 
nome de Schender Produtos Alimentícios Ltda. São 35 anos de uma história 
pautada pelo compromisso de produzir alimentos sempre com a melhor qua-
lidade, mas que começou a ser forjada muito antes dessa data. 

Os jovens irmãos Schwendler, de Venâncio Aires, já haviam enveredado pelas suas car-
reiras profissionais no início da década de 1980. O mais velho deles, Eugênio, hoje com 76 
anos, e Arcenio, com 62, eram produtores rurais no interior do município. Juntos, planta-
vam soja, milho e amendoim, entre outras, e também criavam suínos. Até que, conforme 

lembra Arcenio, passaram por uma seca muito severa, que os fez perder toda a produção, 
gerando um prejuízo nunca visto por eles.

Ao invés de se lamentarem, pensaram em soluções. Foi quando Eugênio teve a ideia 
de carnear um suíno para fazer linguiças, que seriam vendidas para conhecidos e mora-
dores da região. A soma da boa vontade e o capricho empenhado resultou num produto 
que agradou os compradores. “Já nessa primeira tentativa percebemos que poderia ser 
um bom negócio. O produto teve tão boa aceitação, que resolvemos seguir nessa produ-
ção”, relembra Arcenio.

Mais de três 
décadas na 
mesa do 
consumidor
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Nosso reconhecimento pela trajetória
desta empresa que, há 35 anos, alimenta sonhos e ideais.
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É uma honra participar
desta história e celebrar

juntamente com o
Schender os seus 35 anos!

2 SÁBADO E DOMINGO, 16 E 17 DE SETEMBRO DE 2023 I GAZETA DO SUL

Um novo 
mercado

D
iferentemente de Eugênio e Arcenio, Iri-
neu, que faleceu no ano passado aos 65 
anos, e Sérgio, hoje com 60 anos, tra-
balhavam numa grande empresa do 

ramo do tabaco, em Santa Cruz do Sul. Para aju-
dar a divulgar as linguiças produzidas na cidade vi-
zinha, eles se colocaram à disposição dos irmãos 
para ajudar a vendê-las. Foi então que a primeira 
caixa de linguiça, produzida pelos irmãos Schwen-
dler, foi despachada de ônibus para Santa Cruz. 
“Naquele primeiro momento, Irineu e eu saímos 
oferecendo para amigos e vizinhos. Não foi difícil. 
Logo já estávamos aceitando pedidos”, conta Sér-
gio. Por conta disso, Eugênio começou a vir duas 
vezes para Santa Cruz para suprir o mercado que 

crescia. “Logo estávamos vendendo de 600 a 800 
quilos por mês”, acrescenta Sérgio.

Para dar conta das vendas, Sérgio conta que, 
como trabalhava no primeiro turno na fumagei-
ra, distribuía as linguiças no turno da tarde. Já o Iri-
neu, que trabalhava no segundo turno, fazia a dis-
tribuição no período da manhã. “Como o negó-
cio estava criando cada vez mais corpo, tivemos a 
ideia de nos juntarmos para criar uma salsicharia”, 
acrescenta. A primeira atitude dos irmão foi alu-
gar um açougue que já existia na Rua Farroupilha, 
em frente ao CTG Os Lanceiros. Ali vendiam cor-
tes de carne e as linguiças produzidas em Venân-
cio Aires. O atendimento era por conta de Sérgio e 
Irineu, nos horários contrários ao do trabalho de-

les. A segunda, foi comprar uma área para futura 
instalação de um frigorífico e abatedouro. O local 
escolhido ficava às margens da RSC 153, próximo 
de onde hoje existe um viaduto. 

Mas os irmãos ainda continuavam no mes-
mo esquema de trabalho: o açougue em Santa 
Cruz e a produção em Venâncio. A fim dar con-
ta dos negócios, que seguiam bem e em cresci-
mento, conforme explica Sérgio, Arcenio veio 
morar em Santa Cruz para ajudar no açougue 
e também fazer linguiça. Para tanto foi coloca-
do um defumador na residência do Irineu, local 
onde elas seriam produzidas. Nessa época o Eu-
gênio seguia em Venâncio, produzindo e aten-
dendo a clientela de lá.

Saindo da 
informalidade

O ano era 1988, os negócios a 
pleno vapor exigiam um local maior, 
com mais condições de trabalho. 
Além disso, era premente a for-
mação de uma empresa. Um clien-
te do açougue, que sabia desse de-
sejo dos irmãos, ficou sabendo que 
em Rio Pardinho havia um frigorífi-
co que estava fechando suas por-
tas e passou essa informação para 
eles. Num primeiro momento, os 
empresários achavam que não te-
riam meios financeiros para com-
prar o empreendimento. Mas, de 
qualquer forma, resolveram conhe-
cer o local. “Era um casarão antigo 
com uma câmara fria pequena. Mas 
para quem não tinha nada, estava 
ótimo”, comenta Arcenio.

Depois de propostas e contra-
propostas, o negócio foi concreti-
zado. Para tanto, além de dinhei-
ro, entraram a terra anteriormente 
adquirida e outros bens, como car-
ro e moto. Nesse momento, entrou 
na sociedade o Euclídeo, irmão que 
na época trabalhava na CEEE. E as-
sim, no dia 5 de setembro, os irmãos 
Schwendler assinaram o contrato. 
Eles eram, enfim, donos do então 
Matadouro Rio Pardinho, que logo 
passaria a se chamar Frigorífico Rio 
Pardinho. Já o dia 7 de setembro, 
efetivamente, foi o primeiro dia de 
trabalho da família.

Os cinco irmãos Schwendler,  Eugênio, Euclídeo, Arcenio, Sérgio e Irineu, que ao longo 

dos anos fizeram da marca Schender um grande e próspero negício de família.

Os sócios atuais, Arcenio, Eugênio e Sérgio, seguem com muita disposição o legado 

que ajudaram a construir, há 35 anos.
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Parabéns pelos 35 anos de muito trabalho e dedicação!
É uma honra ter o Schender como nosso parceiro!

www.torneariaallgayer.com.br
(51) 3719 2964Fabricação e Recuperação de Peças Industriais - Usinagem de Precisão
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Um primeiro dia para jamais ser esquecido

P
ara contar esta história, Sérgio primeira-
mente esclarece que, a fim de levar o em-
preendimento adiante, ele e Irineu deixa-
ram seus trabalhos na empresa de taba-

co. Na ocasião, adquiriram por meio de leilão uma 
Kombi furgão usada, dessa mesma empresa. De 
posse do veículo, estavam prontos para come-
çar. No dia 6 de setembro, Arcenio se dirigiu até 
Venâncio a fim de comprar matéria-prima para 
as primeiras linguiças que seriam produzidas em 
Rio Pardinho, no caso, um bovino já abatido. 

Na noite do mesmo dia, de volta a Santa Cruz 
do Sul e na companhia de Sérgio, rumou para 
o frigorífico. Contudo, alguns quilômetros an-
tes de chegar ao destino, o carro, movido a ál-
cool, apagou por falta de combustível. Os dois 
resolveram passar a noite no veículo. Depois 
de amanhecer, compraram todo o estoque de 
garrafas de álcool que encontraram num arma-
zém próximo. 

Com cerca de nove litros no tanquem leva-
ram a rês para a câmara fria. Mas eles ainda pre-
cisavam de carne suína e não tinham um forne-
cedor. “Nós saímos pela Travessa Radtke em di-
reção a Linha Santa Cruz. No percurso, avistei um 
chiqueiro com quatro suínos. Depois de muita 
conversa com o proprietário, conseguimos fa-
zer negócio, e ainda com um cheque pré-data-
do”, diz Sérgio.

No final da tarde, então com os insumos ne-
cessários, iniciaram oficialmente a produção. De-
pois de três dias de muito trabalho, eles se deram 
conta de que precisariam iniciar as contratações 
de alguns funcionários. Na ocasião, foram três 
pessoas que já trabalhavam com a administra-
ção anterior, entre eles, um salsicheiro.

EM CONSTANTE CRESCIMENTO
Há 35 anos, quando compraram a es-

trutura, o terreno tinha uma área de 1 hec-
tare e o prédio, 250 metros quadrados de 
área construída. Ali funcionava todo o pro-
cesso de produção (abate e manufatura), 
além de um pequeno açougue. Nesse pri-
meiro momento, além de produzir lingui-
ças, deram sequência ao que já se fazia ali, 
que era o abate de suínos e bovinos e co-
mercialização dos cortes. Contudo, eles 
optaram em fechar o açougue, pois, por 
questões de segurança e higiene, ele de-
veria ser construído fora da área de tra-
balho. Coisa que aconteceu alguns anos 
mais tarde.

Em seguida, encerraram a produção 
em Venâncio Aires e Eugênio também 
veio para Santa Cruz. O volume de traba-
lho exigia a presença de todos, afinal aba-
tiam em torno de 20 animais por semana 
e produziam cerca de mil quilos de embu-
tidos no mesmo período.

Não demorou para contratarem o ser-
viço de um vendedor externo que distri-
buia os produtos nos supermercados. E, 
aos poucos, novos itens passaram a ser 
produzidos, como banha e salsichão. 

Com esse crescimento e algumas mu-
danças legais, como a implementação da 
fiscalização e certificação para frigoríficos 
no processamento de produtos de origem 
animal, os Schwendler perceberam que 
era chegada a hora de fazer mudanças. A 

primeira delas foi a extinção do abate de 
bovinos, que aconteceu por volta do ano 
2000. “Para seguirmos com isso, precisa-
ríamos investir numa linha dupla de aba-
te. Mas percebemos que seria mais interes-
sante investir em novas câmaras frias, ma-
quinários e na estrutura para o abate de su-
ínos, que nos daria um leque maior de pro-
dutos comercializáveis”, justifica Sérgio. A 
segunda mudança foi deixar de vender os 
produtos a granel, para vendê-los embala-
dos. Eles acreditavam que o ideal era que 
esses produtos tivessem uma marca. En-
tão, em 2001, surgiu a marca Schender, que 
se tornou tão conhecida em toda a região 
dos vales. Há dois anos, o até então Frigo-
rífico Rio Pardinho Ltda., detentor da mar-
ca Schender, mudou sua razão social para 
Schender Produtos Alimentícios Ltda.

Hoje, a empresa conta com 170 funcio-
nários diretos, abate cerca de 1.500 suínos 
por semana e produz cerca de 80 tipos de 
produtos diferentes, atingindo em torno de 
600 toneladas ao mês. Já a área onde está 
instalado, que quando começou era de um 
hectare, agora soma cerca de 20 hectares e a 
estrutura física, que passa por reformas, am-
pliação e modernização, depois de concluí-
da, vai chegar a 6 mil metros quadrados. Os 
sócios enfatizam que essa história, que está 
sendo contada hoje, só chegou até aqui de-
vido à participação dos seus colaboradores, 
parceiros e fornecedores.

D
iv

ul
ga

çã
o/

G
S



MVR Auditoria e assessoria contábil, 
33 anos de experiência contábil e de 
recuperação de impostos, estando ao 
lado da empresa Schender Produtos 

Alimentícios Ltda assessorando e 
acompanhando esta trajetória de 

sucesso, que seja apenas o começo 
de um novo ciclo de prosperidade 

e realizações. Parabéns a todos que 
fazem parte desta grande família.

MVR ASSESSORIA
CONTÁBIL

Avenida Eduardo Prado, 1954 sala 207,
Bairro Ipanema Porto Alegre

Há 35 anos transformando a 
culinária regional produzindo 
e entregando alimentos com 

qualidade e sabor inconfundível!

Parabéns

Rodovia RSC-287, 4500, Km 106 , Santa Cruz do Sul, RS, Brazil - (51) 3717-2003

SOLUÇÃO COMPLETA EM MANUTENÇÃO DE:
 Veículos diesel, do leve ao extra pesado

 Máquinas pesadas, linhas construção e agrícola
 Equipamentos industriais

 Distribuidora de peças e acessórios multimarcas

Alguns produtos 
da linha Schender 

são defumados. 
Para o processo, 

que é feito de 
forma natural, 

sem o uso de 
fumaça líquida, é 

preciso lenha. Por 
conta disso, desde 

2007, a Granja 
RP, um braço da 

empresa, investe no 
reflorestamento. O 
início foi modesto, 

numa área de 10 
hectares. Hoje 
a fazenda para 
a produção de 
eucaliptos tem 

450 hectares, dos 
quais 350 são 
reflorestados. 

Sustentabilidade
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SUCESSÃO
De acordo com Sérgio, a Schender está pas-

sando por um momento especial e desafia-
dor, que é o processo de sucessão. É uma eta-
pa importante, delicada e inevitável no ciclo de 
vida das empresas familiares. “Muitas empre-
sas chegam nesse ponto e não tem continui-
dade, por não ter sucessor, mas não é o caso 
da Schender, pois temos quatro filhos que es-
tão nesse processo e que, felizmente, está dan-
do certo”, declara. 

Arcenio conta que muito antes dos filhos 
passarem a fazer parte do negócio, ele e os 
irmão já se preocupavam com essa questão, 
que, para ele, é de extrema importância. “Se 
tu não tens sucessores, tua empresa tem duas 
opções: ou ela entra em colapso, quebra e de-
saparece, ou tu a vendes. Mas nosso desejo era 
ver todo o nosso trabalho e todas as conquis-
tas terem continuidade na família. E eu perce-
bo que nossos filhos já estão fazendo um ex-
celente trabalho.”

Para Eugênio, é importante assegurar que 
a companhia continue sob controle da famí-
lia. “Estou satisfeito e otimista com a suces-
são,  pois estão sendo estratégicos nas ações 
que estão sendo tomadas. Estão enfrentando 
os desafios com dinamismo, coragem e entu-
siasmo, percebo também foco em inovações 
e novos aprendizados”, enfatiza.

Iascara Schwendler, 44 anos, é filha do Eu-
gênio e há quatro anos está no negócio. Para 
ela, foi uma transição importantíssima em sua 

carreira. “Após 21 anos trabalhando em outras 
empresas, dos quais os últimos 15 como ges-
tora de operações, me sinto feliz por realizar 
esse sonho. Vou honrar meu pai e os sócios 
para que a expansão e continuidade da em-
presa sejam bem-sucedidas”, declara.

Já Carline Schwendler, 32 anos, filha do Iri-
neu, há seis anos entrou para a empresa. Mas 
ela conta que, quando criança, costumava pas-
sar parte das férias escolares trabalhando ali. 
“Meu pai sempre foi um incentivador, por isso 
ele dava até uma simbólica remuneração para 
eu e meu irmão ‘ajudarmos’ nas férias. A gente 
adorava. E o melhor de tudo é que muitos cola-
boradores com os quais convivi quando crian-
ça ainda trabalham conosco”, relembra. 

Carline também teve experiências profissio-
nais, tanto em multinacional quanto em em-
presa pública, antes de iniciar a sucessão, que 
ela avalia terem sido de extrema importância 
para conhecer o mercado de trabalho. Ela tam-
bém considera importante esse momento em 
que fundadores e sucessores estão trabalhan-
do juntos e acrescenta: “Todos os sócios têm 
muito conhecimento do negócio, por isso ter 
a presença deles no dia a dia é fundamental 
para termos mais assertividade”.

O filho de Arcenio, Alex Schwendler, 29 
anos, e o de Sérgio, Gustavo Schwendler, 35 
anos, também fazem parte da equipe. Os dois 
estão na ativa há nove e seis anos, respectiva-
mente, complementando a linha sucessória.

Gustavo, Iascara, Carline e Alex,  garantem a continuidade do 
negócio. Na foto do alto, os sócios fundadores com os filhos, 
que fazem parte do processo de sucessão.
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